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final de pares do Oeiras Open 4, recentemente realizado 

no Complexo de Ténis do Jamor, teve uma dupla portugue-

sa a discutir o título. Henrique Rocha e Jaime Faria acaba-

ram por ser vice-campeões, mas deixaram uma muito boa 

imagem.  

Por outras palavras, os dois tenistas nacionais voltaram a mos-

trar ao mundo a marca do ténis português e vincaram que a no-

va geração promete, tem muito para dar.  

Henrique Rocha e Jaime Faria jogaram a primeira final no ATP 

Challenger Tour e logo frente à dupla terceira cabeça de série. 

Foi mais uma final de pares portugueses em torneios da catego-

ria e Notícias do Ténis apresenta nesta edição os números, nas 

páginas seguintes. 

Também se faz referência ao número de torneios  ATP Chal-

lenger Tour realizados em Portugal desde janeiro até ao final de 
maio.  

Desde o pós-pandemia que a Federação Portuguesa de Ténis 

tem sido solicitada para a organização de provas ITF e ATP em 

Portugal. Correspondemos, mas mais importante que criar even-

tos, e transmitir uma boa imagem, foi possibilitar competição aos 

tenistas portugueses num nível alto. 

E o que aconteceu? Houve tenistas portugueses que aparece-

ram e revelaram que têm já qualidade. E criaram a expetativa 

que, com muito trabalho, claro está, podem chegar longe, no fu-

turo. 

Henrique Rocha e Jaime Faria, constituem o exemplo mais 

recente. Os vice-campeões em pares do Oeiras Open 4 são dois 

tenistas residentes do Centro de Alto Rendimento do Jamor.  

E esse trabalho — sem descurar os estudos, pois está proto-

colado com estabelecimentos de ensino que os atletas prossigam 

com a formação académica — é um edifício bem estruturado, 

com vertentes bem definidas. 

 Um dos aspetos que ressalvo, e classifico de grande impor-

tância, é o facto de seguir-se um modelo de calendário competi-

tivo de acordo com a realidade financeira da Federação Portu-

guesa de Ténis e que permita aos atletas desenvolver a mentali-

dade desejada, com a noção das dificuldades e exigências do   

profissionalismo.  

Prepara-se um atleta para os desafios do futuro. Mais desafios. 

A 

VASCO COSTA 
Presidente da Federação 

Portuguesa de Ténis 

…
…
…
.. EDIÇÃO ONLINE  Direção: Vasco Costa | Coordenação: José  Santos Costa 

Federação Portuguesa de Ténis 

Rua Ator Chaby Pinheiro, 7A — 2795-060 Linda-a-Velha  
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O PAR CONSTITUÍDO POR HENRIQUE ROCHA E JAIME FARIA ENTROU PARA 

AS ESTATÍSTICAS DO TÉNIS PORTUGUÊS. NA PRIMEIRA FINAL DOS DOIS TE-

NISTAS DO CAR JAMOR NO ATP CHALLENGER TOUR, HENRIQUE ROCHA E 

JAIME FARIA CONCLUÍRAM COMO VICE-CAMPEÕES O OEIRAS OPEN 4, DE 

CATEGORIA 75. NAS PÁGINAS SEGUINTES, OS REGISTOS DE FINAIS DE POR-

TUGUESES NO ATP CHALLENGER TOUR.  
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DA ESQUERDA PARA A DIREITA, JOAQUIM NUNES  

E JOSÉ SOUSA, NA SEGUNDA FILA. 

JOÃO COUCEIRO, CARLOS LEITÃO  

E JEAN PAUL MELO, 

NA FILA DA FRENTE  
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nados aos vice-campeões da prova 

portuguesa. 

«Foi uma semana quase perfeita. 

Acho que estivemos muito bem», 

disse Jaime Faria, na conferência de 

imprensa, realizada após a final do 

Oeiras Open 4. 

Jaime Faria expressou orgulho 

pelo que o par fez, enquanto Henri-

que Rocha manifestou grande satis-

fação. 

«O primeiro set caiu para nós, 

mas poderia ter caído para eles. No 

segundo, caiu para eles, mas tam-

bém poderia ter caído para nós. Es-
tamos contentes pela prestação e, 

certamente, vamos ganhar alguns 

títulos juntos», referiu Henrique  

Rocha, acrescentando: «Sabemos 

muito bem o que é que cada um 

sente  e isso é muito importante no 

par». 

Revelando que entre os dois 

existe «um bom feeling» e uma 

grande amizade, Jaime Faria afirmou 


 
 

ais uma final portugue-

sa no ATP Challenger 

Tour. Em  20 de maio, 

no Central do Jamor, 

Henrique Rocha e Jai-

me Faria disputaram o 

título de pares do Oeiras Open 4, 

frente à parceria do britânico Luke 

Johnson  com o neerlandês Sem 

Verbeek. 

Na primeira final do par portu-

guês no ATP Challenger Tour, 

Henrique Rocha e Jaime Faria, que 

tiveram vantagem de um set, aca-

baram por não conseguir erguer 
os troféus de campeões no Com-

plexo de Ténis do Jamor, uma vez 

que Luke Johnson e Sem Verbeek 

fecharam o embate com vitória, 

por 6-7 (6), 7-5 e 10-6. 

Henrique Rocha e Jaime Faria 

lograram ainda neutralizar cinco 

match points frente à dupla tercei-

ra cabeça de série, mas tiveram de 

contentar-se com os troféus desti-
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HENRIQUE ROCHA 

(Á ESQUERDA) 

E JAIME FARIA,  

NA CONFERÊNCIA 

DE IMPRENSA 

REALIZADA  

DEPOIS DA FINAL  

DE PARES 

DO OEIRAS OPEN 4, 

NO COMPLEXO 

DE TÉNIS DO JAMOR 
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que «é especial jogar» com Henri-

que Rocha. 

«Estamos muito entrosados e ter 

tido o melhor resultado da carreira 

em pares, ao lado de Henrique Ro-

cha, é especial. Mas, queremos mais, 

este é só o segundo torneio que 

jogamos a este nível. Queremos 

mais torneios como este e quere-

mos ganhar estes torneios», salien-

tou Jaime Faria. 

 
História. A final de Henrique 

Rocha e Jaime Faria no Oeiras Open 

4 foi a 46.ª de uma dupla portuguesa 

no ATP Challenger Tour. 

Na história das participações de 

tenistas portugueses no ATP Chal-

lenger Tour, a  dupla Francisco Ca-

bral/Nuno Borges contabiliza dez 

títulos de campeã. É o recorde de 

um par português. 

Francisco Cabral e Nuno Borges 

foram o par que mais vezes foi cam-

 

 

peão em provas de categoria 

Challenger, em 2021. O par jogou 

já 14 finais em torneios da cate-

goria. 

Nesse ano, os dois tenistas 

nortenhos jogaram oito finais de 

pares no ATP Challenger Tour. 

João Cunha e Silva (o tenista 

português e Emanuel Couto for-

maram a dupla portuguesa com o 

segundo maior número de títulos 

de campeã até à atualidade — 

nove. 

O par João Cunha e Silva/Nu-

no Marques conquistou sete títu-
los em torneios Challenger. 

Este ano, jogaram-se já três 

finais do circuito Challenger, com 

tenistas portugueses, a primeira 

das quais, em abril, com Francisco 

Cabral e o colombiano Nicolas 

Barrientos a terminarem como 

campeões, em Roma. 

Francisco Cabral e Nuno Bor-

ges voltaram a jogar uma final de 

SA
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Em finais de pares em 
provas Challenger, 
João Cunha e Silva é 
o recordista nacional 
de títulos. Tem um 
total de 24, ao passo 
que Nuno Marques 
contabiliza 19 e Gon-
çalo Oliveira tem 14. 
Francisco Cabral foi 11 
vezes campeão em 
pares no ATP Chal-
lenger Tour. Nuno 
Borges tem menos 
dois títulos do que o 
habitual parceiro. No 
registo de finais de 
pares jogadas, João 
Cunha e Silva tem 43, 
seguindo-se Gonçalo 
Oliveira (31),  Nuno 
Marques (26), Ema-
nuel Couto (24) e 
Fred Gil (17). 

DA ESQUERDA 

 PARA A DIREITA,  

JOÃO COUCEIRO, 

 JEAN PAUL MELO, 

JOSÉ SOUSA 

 E CARLOS LEITÃO 
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pares, no ATP Challenger, mas não 

conseguiram terminar a participação 

no evento da localidade francesa de 

Aix-en-Provence com o título, no 

início de maio.  

A prova do sul de França inscre-

veu-se na categoria Challenger 175, 

a máxima no circuito, a antecâmara 

do ATP Tour. 

Na segunda metade de maio,   

Jaime Faria e Henrique Faria foram 

vice-campeões no Oeiras Open 4, 

realizado nos courts de terra bati- 

da do Complexo de Ténis do Ja-

mor.  
Ao todo, o ténis português regis-

ta 164 finais no ATP Challenger 

Tour. Destas, 118 encontros de de-

cisão dos títulos foram jogados pelas 

parcerias constituídas por portugue-

ses e jogadores de outras nacionali-

dades. 

Individualmente, João Cunha e 

Silva — o primeiro tenista portu-

guês a vencer uma final de pares no 

ATP Challenger Tour, em Monta-

baur (Alemanha), em 1988, ao lado 

do polaco Wojtek Kowalski — é 

o recordista, com 43 presenças 

em confrontos decisivos. 

Segundo entre os portugueses, 

Gonçalo Oliveira soma 31 finais 

no ATP Challenger Tour — ape-

nas uma com outro português, 

Fred Gil, em 2017, na primeira 

edição do Lisboa Belém Open, no 

CIF —, enquanto Nuno Marques 

tem um saldo de 26 decisões em 

pares e Emanuel Couto menos 

duas. 

Fred Gil contabiliza no palma-

rés pessoal um total de 17 finais 
no ATP Challenger Tour, ao pas-

so que Francisco Cabral, o tenista 

português com mais créditos no 

ranking ATP de pares na atualida-

de, tem 16 e Nuno Borges um 

total de 14. 

Seguem-se: Leonardo Tavares 

(10), Gastão Elias (9), Bernado 

Mota (8) e Pedro Sousa, João 

Sousa e Rui Machado (todos com 

três finais jogadas no circuito 

Challenger). 

GONÇALO OLIVEIRA 

SEGURA UMA BOLA, 

ENQUANTO 

DIALOGA COM  

FRED GIL, NO CIF, 

EM 2017 
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sa de Ténis organizou quatro provas 

de categoria Challenger até à data. 

Itália organizou nove torneios do 

ATP Challenger Tour no período, 

enquanto a França teve menos um 

evento. A Espanha realizou sete 

competições [ver infografia, na pági-

na 11]. 

 

s números são revelado-

res: Portugal foi o quarto 

país na Europa e o sexto 

no mundo que promoveu 

mais torneios no ATP   

Challenger Tour, desde o 

início do ano até 4 de junho. 

Ao todo, a Federação Portugue-

O 
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n
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o set 
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QUARTO NA EUROPA 
SEXTO NO MUNDO 
PORTUGAL FOI UM DOS PAÍSES QUE MAIS TORNEIOS CHALLENGER ORGA-
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neiro de 2023 até à última semana 

de maio, que termina em 4 de junho. 

Itália e França foram os únicos 

países europeus a levarem a efeito 

torneios Challenger de categoria 

175, a maior do circuito, no qual 

todas as provas de 50 até 125 têm 

quadro principal de singulares de 32 

tenistas, 24 no qualifying e 16 em 

pares. 

Os Challenger 175 são disputa-

dos por quadros principais de singu-

lares de 28 tenistas, ao passo que 

qualifying e pares têm16 cada. 

 
26 países. No registo a nível 

mundial, Portugal e Chile foram os 

sextos países entre 26 que mais pro-

vas do ATP Challenger Tour organi-

zou desde o início deste ano, até 31 

de maio. 
Itália e Estados Unidos realizaram 

nove Challengers cada, precedendo 

França, Espanha e México (com seis 

provas da categoria). 

 

Portugal foi, de resto, o único 

país europeu a receber o ATP 

Challenger Tour nas duas primeiras 

semanas de janeiro, com o Oeiras 

Open 1 (de categoria 50) e o Oei-

ras Open II (75), na nave de courts 

cobertos do Complexo de Ténis 

Jamor. 

Nestas duas primeiras semanas 

da época, os torneios do ATP  

Challenger Tour visitaram Austrália, 

Nova Zelândia, Tailândia e Argenti-

na, em duas ocasiões nestes dois 

últimos países.  

Em abril, igualmente no Jamor, 
nos campos de pó de tijolo,  a Fe-

deração Portuguesa de Ténis orga-

nizou um Challenger de categoria 

125. 

O quarto Oeiras Open 

(novamente de categoria 75, tam-

bém em terra batida), decorreu no 

início da segunda quinzena de maio. 

Na Europa, catorze nações al-

bergaram eventos Challenger, num 

total de 44 torneios desde 1 de ja-
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9 
Estados Unidos 

Itália 

8 França 

 

7 Espanha 

8 México 

 

4 Portugal 

Chile 

3 
Argentina 

Croácia 

Coreia do Sul 

Índia 

Rep. Checa 

Tailândia 

PEDRO ARÁUJO 

NO OEIRAS OPEN 4 

2 
Alemanha 

Austrália 

Brasil 

Suíça 

Nove países organizaram  
apenas um Challenger desde          

o início do ano: Bélgica, Lituânia, 

Turquia, Hungria, Áustria,  

Macedónia do Norte, Tunísia, 

Barém e Nova Zelândia 
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FONTE: ATP 
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FRANCISCO AGUIAR 

(Á ESQUERDA) 

E JOÃO SANONA 

NA VILAMOURA 

TENNIS & PADEL 

ACADEMY 
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Viena, capital da Áustria, será o pal-

co do confronto entre portugueses 

e austríacos, na Taça Davis. 

A superfície dura do court do 

multiusos é idêntica ao ATP 500  

Viena, torneio que se realiza em ou-

tubro deste ano, duas semanas antes 

da Taça Davis em Schwechat. 

O pavilhão multiusos de Schwe-

chat, localidade a paredes-meias do 

aeroporto internacional de Viena, 

tem uma lotação que pode ser supe-

rior a 2.100 espetadores. 

PORTUGAL NO PALCO 
DE SCHWECHAT 

data e o local da visita de 

Portugal à Áustria, embate 

do Grupo I Mundial da Ta-

ça Davis, estão definidos: 

em 15 e 16 do próximo 

mês de setembro, a sele-

ção nacional, capitaneada por Rui 

Machado, discute a passagem aos 

play-offs de 2024 com a equipa  

austríaca na localidade de Schwe-

chat.  

O pavilhão multiusos de Schwe-

chat, a 18 quilómetros a sudeste de 

A 

O CONFRONTO DO GRUPO I MUNDIAL DA TAÇA DAVIS COM A ÁUSTRIA 

ESTÁ ACERTADO PARA 15 E 16 DE SETEMBRO 

   D
a

vis C
u

p
        D

.R
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NO PORTO OPEN 
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ENSAIOS 

 DE FOXTEEN 

DECORRERAM  

NO CENTRAL 

DO JAMOR,  

NO INÍCIO DESTE 

ANO 

D
.R
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A ÁUSTRIA RECEBE PORTUGAL  

NO PAVILHÃO MULTIUSOS  

DE SCHWECHAT 



 

  

nou com 4-1 desfavorável. 

Em 1999, em Wels, a seleção 

portuguesa — constituída por João 

Cunha e Silva, Nuno Marques, Ema-
nuel Couto e Bruno Fragoso, com 

José Vilela como «capitão» — não 

evitou o mesmo desfecho. 

Em Guimarães, Portugal — Nuno 

Marques capitaneou João Sousa, 

Gastão Elias, Pedro Sousa e Frederi-

co Silva — consentiu 4-1. 

A venda de bi-

lhetes para o Áus-

tria-Portugal co-

meçou nos últimos 

dias de maio. 

Em novembro 

do ano passado, o 

pavilhão multiusos 

recebeu o com-

promisso da Áus-

tria com a Letónia, 

da Billie Jean King 

Cup. 

Jurgen Melzer, 

«capitão» da Áus-
tria e também di-

retor desportivo 

da Federação Aus-

tríaca de Ténis , 

considerou que o 

multiusos de 

Schwechat «é um 

palco incrível, com 

uma localização 

perfeita», propor-

cionando «boas 

condições», tal 

como se constatou 

na eliminatória da 

Billie Jean King 

Cup. 

 
Cinco. Portugal 

e Áustria vão en-

contrar-se pela 

quinta vez em con-

frontos na Taça 

Davis. Nas quatro 

ocasiões anterio-
res, os austríacos 

venceram os por-

tugueses, uma vez por 5-0 e as res-

tantes por 4-1. 

O primeiro — Portugal com João 

Cunha e Silva e Nuno Marques, ca-

pitaneado por José Santos Costa —  

reporta-se a 1986, em Mayrhofen. 

 No ano seguinte, no Clube de 

Ténis do Porto, Pedro Cordeiro 

juntou-se a João Cunha e Silva e 

Nuno Marques, chamado por José 

Santos Costa, mas Portugal termi-

D
.R

. 
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O PAVILHÃO  

MULTIUSOS 

DE SCHWECHAT 

PODE RECEBER 

MAIS DE 2.100 

ESPETADORES 
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máximo, dois jogadores» em mascu-

linos, femininos e quad. 

«Portugal inscreveu um jogador 

nos European Para Championships, 

que, pela sua classificação ITF, não 

tem entrada direta» no quadro de 

24 tenistas, mais sete wild cards e 

um atleta convidado pelo país orga-

nizador que não tenha entrado dire-

tamente na grelha. 

O também selecionador nacional 

de ténis em cadeira de rodas salien-

ta que é real a possibilidade de um 

UMA CANDIDATURA 
PARA A ESTREIA 

ela primeira vez, os Euro-

pean Para Championships 

vão realizar-se, incluindo o 

ténis em cadeira de rodas no 

programa competitivo. Por-

tugal candidatou-se a um 

wild card, para que um tenista pos-

sa estar em Roterdão, nos Países 

Baixos, de 8 a 13 de agosto. 

Joaquim Nunes, coordenador de 

ténis de cadeira de rodas da Fede-

ração Portuguesa de Ténis, refere 

que «cada país só poderá ter no 

P 

O TÉNIS EM CADEIRA DE RODAS PORTUGUÊS PODERÁ ESTAR REPRESEN-

TADO NOS PAÍSES BAIXOS, NOS EUROPEAN PARA CHAMPIONSHIPS 
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A FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS  

CANDIDATOU-SE A UM WILD CARD PARA UM            

TENISTA JOGAR NOS PRIMEIROS EUROPEAN PAN 

CHAMPIONSHIPS. NA FOTO, JOÃO COUCEIRO,            

CAMPEÃO NACIONAL 



 

  

tenista português participar nos Eu-

ropean Para Championhips (a mo-

dalidade está já nos Asian Para Ga-

mes, Parapan American Games e 

African Para Games). 

Depois da decisão de atribuição 

do wild card, que será tomada até 

final deste mês, a Federação Portu-

guesa de Ténis indica o tenista que 

vai participar na primeira edição da  

competição.   

No entanto, Joaquim Nunes nota 

que, «face à quantidade de jogado-

res europeus» de ténis em cadeira 

de rodas «e ao respetivo nível», o 
European Para Championships — 

em femininos (quadro de 16 tenis-

tas), masculinos e quad (12), nas 

vertentes de singulares e pares —  

«poderia ter quadros com maior 

número de jogadores». 

«A ITF tarda em assumir um 

processo mais aberto que se apro-

xime da tradicional estrutura com-

petitiva da modalidade», com  

«qualificações para acesso aos qua-

dros principais», sublinha o respon-

sável da Federação Portuguesa           

de Ténis, que considera os Euro-

pean Para Championships «uma             

prova importante para os euro-

peus». 

Outro aspeto é o facto de os 

campeões europeus em femininos, 

masculinos e quad terem entrada 

nos Jogos Paralímpicos 2024 Paris, 

o que «é irrelevante» para Joaquim 

Nunes. 

«Previsivelmente, os jogadores 

campeões europeus, pela classifica-

ção que possuem, têm já entrada 
direta nos Jogos Paralímpicos», ad-

voga. 

Na cidade neerlandesa de Roter-

dão, os European Para Cham-

pionships, que se realizam de qua-

tro em quatro anos, no ano que 

antecede os Jogos Paralímpicos, 

congregará um total de dez modali-

dades, entre as quais judo, boccia, 

taekwondo, basquetebol, ciclismo e 

badminton. 


 
 

JEAN PAUL MELO 

(À ESQUERDA) 

E CARLOS  

LEITÃO,  

NO MUNDIAL 

EM VILAMOURA, 

EM 2020. 

PORTUGAL 

PODE VOLTAR 

A COMPETIR 

INTERNACIONAL-

MENTE 

EM ROTERDÃO, 

EM AGOSTO, NOS 

EUROPEAN 

PARA 

CHAMPIONSHIPS 
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e 5 a 12 de 

agosto, Bali, 

em Indonésia, 

vai acolher os 

ANOC Beach 

Games 2023, evento que 

se realizará pela segunda 

vez. 
Nesta edição dos 

ANOC Beach Games,  

perspetiva-se que cerca 

de uma centena de comi-

tés olímpicos possam 

constituir seleções 

(femininas e masculinos), 

em catorze disciplinas, 

como o ténis de praia, 

andebol de praia, futebol 

de praia, voleibol de 

praia, entre outras moda-

lidades. Ao todo, espera-

se  que o número de atle-

tas ascenda os 1.500 
Os primeiros ANOC 

Beach Games ocorreram 

em 2019, em Qatar, com    
a participação de Portu-

gal também no ténis de 

praia. 
Portugal, que compe-

tiu igualmente em outras 

modalidades,  apresentou 

no ténis de praia uma du-

pla formada por Manuela 

Cunha e Ana Catarina 

Alexandrino e outra por 

Henrique Freitas e Pedro 

Maio. 

EM BALI, MAIS DE UM MILHAR E MEIO DE ATLETAS VAI COMPETIR EM VÁ-

RIAS MODALIDADES, ENTRE AS QUAIS O TÉNIS DE PRAIA 

D 

ANOC BEACH GAMES 
NA INDONÉSIA 
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PEDRO MAIO 

JOGOU  

NO EUROPEU  

INDIVIDUAL  

DO ANO  

PASSADO 

D
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. 
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PEDRO FREITAS E MANUELA CUNHA 

JOGARAM O TORNEIOS DE PARES 

 MISTOS EM QUATAR, EM 2019 
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Tavares 
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atural de Matosinhos, Ma-

ria Tavares começou a jo-

gar ténis de praia com 24 

anos, na terra natal, con-

juntamente Marta Maga-

lhães e Pedro Maio. 
 

O ténis de praia é... viajar pelo 

mundo, fazer amigos e memórias 

que vão durar a vida inteira. É tam-

bém representar o meu país e jogar 

por algo maior do que nós.  
 

Jogo ténis de praia porque… 

faz-me feliz, faz-me uma pessoa mais 

disciplinada e dá-me saúde mental. 
 

O  que mais gosto no ténis de 

praia é … viajar pelo mundo e o 

convívio na praia. 
 

O que mais detesto é… arranjar 

parceira (risos)! 
 

Para mim, treinar é… o que 

mais preciso, depois de um dia sen-

tada numa secretária, a trabalhar. 
 

O sucesso significa… atingir 

objetivos pessoais, ajudar o despor-

to a crescer no nosso país e outros 

atletas portugueses também. 
 

Quero atingir no ténis de 

praia… o top 20 mundial e ganhar 

um dos maiores torneios. 

Até  ao  momento,  a  minha 

«TÉNIS DE PRAIA  
FAZ-ME FELIZ» 
MARIA TAVARES FOI CAMPEÃ NACIONAL NO ANO PASSADO, AO LADO DE 

MARTA MAGALHÃES. AS DUAS VENCERAM O BT50 CARCAVELOS DE 2022 

  CARREIRA 

N 
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maior alegria no ténis de praia 

foi... ganhar um BT50 e representar 

a seleção nacional. 
 

E a maior tristeza no ténis de 

praia foi… não ter conseguido re-

presentar Portugal, no Mundial 2022. 
 

Se eu mandasse no ténis de 

praia… organizaria melhor o calen-

dário. Os torneios teriam de sair to-

dos no início do ano, implementaria 

prize moneys desde a ronda um. 
 

Em Portugal, o ténis de praia 

precisa de… melhores infraestrutu-

ras, mais treinadores, mais clubes, 

mais jogadores e intercâmbio de jo-

gadores de outros países. 
 

Um tenista português ou uma 

tenista portuguesa no top 10 

dos rankings mundiais de   ténis 

de praia seria… eu! 
 

Um bom treinador de ténis de 

praia é… uma pessoa experiente, 

que faça treinos personalizados para 

o estilo de jogo do seu atleta e faça 

um acompanhamento completo, em 

termos de preparação física, treino 

técnico, tático, mental e nutricional. 

E também que saiba motivar o atleta 

em momentos mais baixos. 
 

 O meu torneio preferido   é… 

o SS Ilha Reunião. 

Vinculada ao Beach 
Tennis Matosinhos 
Club (BTM Club), Ma-
ria Tavares é treinada 
por Gerard Rodri-
guez. No ano passa-
do, Maria Tavares foi 
consagrada campeã 
nacional, ao lado de 
Débora Madile. No 
circuito mundial de 
ténis de praia, Maria 
Tavares contabiliza 
um título, formando 
dupla com Marta 
Magalhães. Foi no 
BT50 Carcavelos, rea-
lizado em junho do 
ano passado, em Al-
cabideche-Bicesse . 
Nesse ano, Maria Ta-
vares integrou a sele-
ção nacional no Euro-
peu Equipas, na ilha 
de Creta, em Grécia. 
A tenista formou par 
com Marta Maga-
lhães, uma das qua-
tro duplas que defen-
deram as cores de 
Portugal. Maria Ta-
vares participou no 
recente Mundial Indi-
vidual, em Itália.  
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MONTEMOR LADIES OPEN 

28 de maio a 4 de junho 
 

ITF Women’s World Tennis Tour 

Clube de Ténis de Montemor-o-Novo  

40 mil dólares   |  Duro 
 

OPEN SENIORES 75.º ANIVERSÁRIO CTS 

28 de maio a 4 de junho 
 

Circuito Una Seguros / FPT 

Clube de Ténis de Setúbal   |  2 mil euros   |  Duro 
 

DELTA CUP 2023  

1  a 4 de junho 
 

Circuito Veteranos  FPT / Renault  

Clube Escola de Ténis de Elvas 

Prova nível A  | +35, +45, +55 e +65 anos  |  Duro 
 

11.º OPEN CADEIRA DE RODAS  

CIDADE DE CASTELO BRANCO 

2 a 4 de junho 
 

Circuito nacional de ténis em cadeira de rodas 

Associação de Ténis de Castelo Branco  |  Duro 
 

TORNEIO ESPINHO JUVENIL B MAIO 2023 

2 a 4 de junho 
 

Circuito Juvenil FPT 

Associação de Ténis de Leiria | Clube de Ténis de Santarém  

Prova nível B  |  Sub-14  |  Duro 
 

PROVA B SUB-14 

2 a 4 de junho 
 

Circuito Juvenil FPT 

Associação de Ténis de Leiria | Clube de Ténis de Santarém  

Prova nível B | Sub-14 | Duro 
 

CIRCUITO TÉNIS                          PRAIA ATS 

PRAIA DO OURO 

3 e 4 de junho 
 

Circuito nacional de ténis de praia 

Beach Tennis — Setúbal | Sesimbra  
 

CAMPEONATO REGIONAL INDIVIDUAL  

VETERANOS I 

3 e 4 de junho 
 

Clube de Ténis de Vila Real 

+35, +45, +55, +65 anos  |  Duro 
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SMASHTOUR 

3 e 4 de junho 
 

Associação Escola Ténis Almada 

Clube de Ténis de Coimbra 

Clube de Ténis de Idanha-a-Nova 

Ginásio Clube Vilacondense 

Mistos Sub-7 | Femininos e masculinos sub-9 e sub-10 

 

SETÚBAL LADIES OPEN  

4 a 11 de junho 
 

ITF Women’s World Tennis Tour 
 

Clube de Ténis de Setúbal   |  25 mil dólares   |  Duro 
 

VILAMOURA INTERNATIONAL UNDER 14 

5 a 11 de junho 
 

Tennis Europe 

Vilamoura Tennis & Padel Academy 

Categoria 3 | Sub-14 | Duro 
 

TORNEIO CENTENÁRIO ANAG 

6 a 8 de junho 
 

Circuito Una Seguros / FPT 

ANA Gondomar  |  2 mil euros  |  Duro 
 

CAMPEONATO REGIONAL INDIVIDUAL 

ABSOLUTO AÇORES 

7 e 11 de junho 
 

Associação de Ténis dos Açores | local a designar 

Seniores femininos, masculinos e pares mistos 
 

OPEN SÉNIOR COVILHÃ CC / ATCB 

6 a 8 de junho 
 

Circuito Una Seguros / FPT 

Covilhã Country Club  |  2 mil euros  |  Duro 
 

OPEN ROUXINOL SUB-16 B 

8 a 11 de junho 
 

Circuito Juvenil FPT 

Clube Recreativo e Desportivo Brasileiro Rouxinol 

Prova nível B | Sub-16 | Duro 
 

TORNEIO ARRÁBIDA CUP 2023 

8 a 11 de junho 
 

Circuito Juvenil FPT 

Clube de Ténis de Setúbal  |  Prova nível B  |  Sub-12  |  Duro 
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FRED GIL  

CONTINUA  
A SOMAR TÍTULOS                               

NO CIRCUITO  

PROFISSIONAL 
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CAMPEONATO REGIONAL INDIVIDUAL 

ABSOLUTO ALGARVE 

8 e 11 de junho 
 

Associação de Ténis do Algarve | Centro de Ténis de Faro 

Seniores femininos, masculinos e pares mistos  |  Duro 
 

CAF TÉNIS PROVA B SUB-16 

9 a 11 de junho 
 

Circuito Juvenil FPT 

Clube Académico da Feira  |  Prova nível B |  Sub-16 | Duro 
 

OPEN CASCAIS B 

9 a 11 de junho 
 

Circuito Juvenil FPT 

Carcavelos Ténis  |  Prova nível B |  Sub-12  | Terra batida 
 

GUIMARÃES LADIES OPEN 

11  a 18 de junho 
 

ITF Women’s World Tennis Tour 

Clube de Ténis de Guimarães  

25 mil dólares | Duro 
 

PORTIMÃO 2023 INTERNATIONAL TOURNAMENT U14 

12 a 18 de junho 
 

Tennis Europe 

Complexo de Ténis e Padel de Portimão 

Categoria 3 | Sub-14 | Duro 
 

SMASHTOUR 

12 a 15 de junho 
 

Estádio Universitário Lisboa 

Mistos Sub-7 | Femininos e  masculinos sub-9 e sub-10 
 

CAMPEONATO REGIONAL INDIVIDUAL SUB-18 PORTO 

12 e 15 de junho 
 

Associação de Ténis do Porto 

Complexo de Ténis do Monte Aventino  |  Duro 

 

OPEN DE OEIRAS (B***) 

12 a 18 de junho 
 

Circuito Una Seguros / FPT 

CETO / João Cunha e Silva  |  4 mil euros  | Terra batida 
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Nota: as datas indicadas 

 podem sofrer alterações  
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DELTA CUP 2023  

1  a 4 de junho 
 

Circuito Veteranos  FPT / Renault  

Clube Escola de Ténis de Elvas 

Prova nível A  | +35, +45, +55 e +65 anos  |  Duro 
 

CIRCUITO BEACH TENNIS CTIT 

PRAIA RIVIERA ABSOLUTOS  

14  a 15 de junho 
 

Circuito nacional de ténis de praia  

Clube de Ténis Ilha Terceira  |  Praia Riviera 
 

TORNEIO DE VETERANOS 

MÁRIO ALBUQUERQUE (A***) 

15 a 18 de junho 
 

Tennis Club Figueira da Foz 

Prova nível A  |  +35,+45,+55  

e +65 anos  |  Duro 
 

PROVA B SUB-16 

1 6 a 4 18 de junho 
 

Circuito Juvenil FPT  

Associação de Ténis de Leiria | A 20 Km Almeirim 

Prova nível B  |  Sub-16  |  Duro 
 

CAMPEONATO REGIONAL INDIVIDUAL 

CADETES (SUB-16) PORTO 

16 a 20 de junho 
 

Associação de Ténis do Porto  

Complexo de Ténis do Monte Aventino | Duro  
 

CAMPEONATO REGIONAL TÉNIS DE PRAIA 

AT COIMBRA 

16 a 18 de junho 
 

Associação de Ténis de Coimbra  |  Clube de Ténis de Coimbra 
 

CIRCUITO BEACH TENNIS CTIT 

PRAIA RIVIERA II ABSOLUTOS  

 16 e 17 de junho 
 

Circuito nacional de ténis de praia  

Clube de Ténis Ilha Terceira | Praia Riviera 
 

TORNEIO JUVENIL ALBI 

16 a 20 de junho 
 

Circuito Juvenil FPT 

Albi Sport Clube  |  Prova nível A | Sub-14 | Duro 
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CAMPEONATO REGIONAL TÉNIS DE PRAIA 

AT PORTO 

17 e 18 de junho 
 

Associação de Ténis do Porto   
 

CAMPEONATO REGIONAL 

TÉNIS DE PRAIA - AT SETÚBAL 

17 e 18 de junho 
 

Associação de Ténis de Setúbal | Beach Tennis  

 
SMASHTOUR 

17 e 18 de junho 
 

Clube de Ténis de São Miguel 

Clube de Ténis de Santarém 

Clube de Ténis e Padel de Portimão 

Ludens Clube do Machico (Madeira) 

Viseu Royal Tennis 

Mistos Sub-7 | Femininos e masculinos 

sub-9 e sub-10 

 
CAMPEONATO REGIONAL INDIVIDUAL 

INFANTIS (SUB-14) PORTO 

12 a 25 de junho 
 

Associação                de Ténis do Porto | Monte Aventino  
 

                              

 

 

 

 

 

CAMPEONATOS NACIONAIS  

EM EQUIPAS VETERANOS 

21 a 25 de junho 
 

Complexo de Ténis do Jamor  |  Terra batida 

+45 anos Femininos  |  +45 anos Masculinos 2.ª Div. 

+50 anos Masculinos  |  +55 anos Femininos/Masculinos   

+60 anos Masculinos  |  + 65 anos Masculinos 
 

CAMPEONATOS NACIONAIS EM EQUIPAS VETERANOS 

22 a 25 de junho 
 

Complexo de Ténis do Monte Aventino  |  +35 anos Masculinos 

Complexo de Ténis do Jamor  |  +45 anos Masculinos 1.ª Div. 
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IV TORNEIO SENIORES CTIN / ATCB (B*) 

22 a 25 de junho 
 

Una Seguros / FPT  |  Clube de Ténis de Idanha-a-Nova 

2 mil euros |  Duro 
 

THE CAMPUS (B*) 

23 a 25 de junho 
 

Circuito Una Seguros / FPT  |  The Campus  |  Quinta do Lago 

2 mil euros |  Duro 
 

CAMPEONATO REGIONAL INDIVIDUAL 

VETERANOS II VILA REAL 

                  23 a 25 de junho 
 

                  Associação de Ténis de Vila Real  |  Clube de Ténis de Vila Real 

                                                                            +40, +50 e +60 anos  |  Duro 
 

                                                 CAMPEONATO  

                                                           REGIONAL  

                                                           TÉNIS DE PRAIA  

                                                             AT VISEU 

                                                                                                     24 a 25 de junho 
 
                                                                                  Associação de Ténis de Viseu  

                                                                                 Viseu Royal Tennis Club 
 

                                                   SMASHTOUR 

                                                                                                 24 a 25 de junho 
 

                                                                              Academia de Ténis de Almada   

                                                                             Mistos Sub-7 | Femininos e                  

                                                                            masculinos sub-9 / sub-10 
 

CAMPEONATO REGIONAL INDIVIDUAL SUB-16 ALGARVE 

28 de junho a 1 de julho 
 

Associação de Ténis do Algarve  |  Clube de Ténis de Loulé  |  Duro 
 

TORNEIO ACE TEAM - B SUB-14 

28 de junho a 1 de julho 
 

Circuito Juvenil FPT  |  Ace Team   |   Prova de nível B  |  Sub-14  |  Duro  

 

CAMPEONATO REGIONAL INDIVIDUAL 

VETERANOS +35 AÇORES 

28 e 30 de junho  
 

Associação de Ténis dos Açores  |  Duro 
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